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        Introdução ao Comércio Internacional do Brasil

      

      1.1 Contextualização Histórica das Relações Comerciais

 A história das relações comerciais do Brasil é marcada por transformações significativas que refletem não apenas as mudanças internas do país, mas também as dinâmicas globais ao longo dos séculos. Desde o período colonial, quando o Brasil era uma colônia portuguesa, até os dias atuais, a economia brasileira sempre esteve entrelaçada com o comércio internacional. A exploração de recursos naturais, como o açúcar e o ouro, moldou as primeiras interações comerciais e estabeleceu laços com mercados europeus.

 No século XIX, com a independência em 1822, o Brasil começou a diversificar suas exportações. O café emergiu como um produto-chave nas relações comerciais internacionais, especialmente com os Estados Unidos e a Europa. Essa fase foi crucial para a formação da identidade econômica do país e para sua inserção no mercado global. O crescimento das cidades portuárias e a construção de ferrovias facilitaram ainda mais esse comércio.

 Com a chegada do século XX, novas políticas econômicas foram implementadas para modernizar a economia brasileira. A industrialização promovida pelo governo Vargas na década de 1930 buscou reduzir a dependência das exportações primárias e incentivar o desenvolvimento de uma base industrial sólida. Esse movimento levou à criação de um mercado interno mais robusto e à busca por novos parceiros comerciais.

 Na segunda metade do século XX, o Brasil se integrou em blocos econômicos regionais e começou a participar ativamente de negociações multilaterais. A adesão ao GATT (Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio) na década de 1990 foi um marco importante que abriu portas para uma maior liberalização comercial. As reformas econômicas dos anos 90 também contribuíram para aumentar a competitividade das empresas brasileiras no cenário internacional.

 Atualmente, as relações comerciais do Brasil são caracterizadas pela diversidade de produtos exportados — desde commodities agrícolas até produtos manufaturados — e pela complexidade dos acordos comerciais que envolvem múltiplos países. O desafio contínuo é equilibrar interesses internos com as exigências externas em um mundo cada vez mais globalizado.
 1.2 Evolução das Políticas Comerciais Brasileiras

 A evolução das políticas comerciais brasileiras reflete um processo dinâmico e multifacetado, que se adaptou às mudanças econômicas internas e externas ao longo do tempo. Desde a era colonial até os dias atuais, as estratégias adotadas pelo Brasil foram moldadas por contextos políticos, sociais e econômicos variados, buscando sempre a inserção competitiva no comércio internacional.

 No início do século XX, o Brasil implementou uma política de substituição de importações (ISI), que visava desenvolver a indústria nacional através da proteção tarifária e incentivos à produção local. Essa abordagem foi fundamental para a industrialização do país nas décadas seguintes, permitindo que setores como o automobilístico e o eletroeletrônico se consolidassem. Contudo, essa estratégia também gerou dependência de insumos importados e ineficiências produtivas.

 Com a abertura econômica promovida na década de 1990, especialmente após a adesão ao GATT, o Brasil começou a adotar uma postura mais liberal em relação ao comércio exterior. As reformas estruturais implementadas nesse período buscaram reduzir tarifas alfandegárias e facilitar o acesso aos mercados internacionais. Essa transição foi acompanhada pela busca por acordos bilaterais e multilaterais que ampliassem as oportunidades comerciais do país.



